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ABSTRACT. Nesting aspects of Cacicus haemorrhous (Passeriformes, Icterinae) in southeast of Brazil. Understanding of the species
natural history attributes is essential for the right definition of strategies of conservation, management and to test the hypothesis about the
development of these characteristics. The Red-rumped Cacique (Cacicus haemorrhous) is a Passeriformes (Icterinae) that breeds in colonies
being common in secondary forest and woodland, including deciduous forest and gallery woodland. The purpose of this study was to
describe several aspects of the reproduction of this species in the Parque Estadual do Rio Doce, Minas Gerais, Brazil. Seven colonies were
monitored during the breeding season of 2001. The colonies activities mean time was 12,1 + 3,4 weeks (n = 7). The building mean time was
17,8 + 7,2 days (n = 148). The incubation mean time (n = 121) and fledgling (n = 93) were 18,3 + 0,6 and 23,4 + 3,6 days, respectively. The
main predators observed were Pteroglossus aracari, Buteogallus urubitinga and Cebus apella as nest predators and Falco femoralis as
adult individual predator.
KEY WORDS: Atlantic Forest, birds, Cacicus haemorrhous, Icterinae, reproductive biology.

RESUMO. O entendimento de atributos da história de vida das espécies é essencial para a definição segura de estratégias para a conserva-
ção e manejo e para testar hipóteses acerca da evolução destas características. O Guaxe (Cacicus haemorrhous) é uma espécie de Passeriformes
(Icterinae) que se reproduz em colônias e habita floresta úmida, floresta secundária incluindo floresta decídua e mata de galeria. O objetivo
deste trabalho foi descrever aspectos da reprodução dessa espécie no Parque Estadual do Rio Doce, Minas Gerais, Brasil. Sete colônias
foram monitoradas durante a estação reprodutiva de 2001. O tempo médio de atividades das colônias foi de 12,1 + 3,4 semanas (n = 7). O
tempo médio de construção dos ninhos foi de 17,8 + 7,2 dias (n = 148). O tempo médio de incubação (n = 121) e de alimentação do filhote
no ninho (n = 93) foram de 18,3 + 0,6 dias e 23,4 + 3,6 dias respectivamente. Os principais predadores identificados foram Pteroglossus
aracari, Buteogallus urubitinga e Cebus apella como predadores de ninhos e Falco femoralis como predador de indivíduos adultos.
PALAVRAS-CHAVE: Aves, biologia reprodutiva, Cacicus haemorrhous, Icterinae, Mata Atlântica.

Segundo Bartholomew (1986), o verdadeiro conhecimento
de um organismo se baseia no estudo de sua história natural,
que inclui conhecer atributos da reprodução das espécies. Esse
tipo de informação também é essencial para a definição se-
gura de estratégias para a conservação e manejo de espécies
e para testar hipóteses acerca da evolução destas característi-
cas (Robinson et al. 2000).

O Guaxe, Cacicus haemorrhous, é uma espécie de Icterí-
neo exclusivamente neotropical que ocorre desde o norte do
continente sul americano, através da Amazônia e Pará, tam-
bém Pernambuco, sudeste e centro oeste do Brasil, leste dos
Andes, Colômbia, Paraguai e nordeste da Argentina (Parkes
1970, Sick 1997). Habita floresta úmida, floresta secundária
incluindo floresta decídua e mata de galeria. É comum no
dossel e bordas de florestas, margem de rios e clareiras (Feekes
1981, Ridgely e Tudor 1989). Na Amazônia, C. haemorrhous
ocorre em poucas áreas pequenas, localizadas em áreas mais
altas, por exemplo, próximo a Santarém e Belém, sendo uma
espécie que apresenta uma amplitude ecológica menor que
Cacicus cela (Feekes 1981). Ao contrário dessa espécie, C.
haemorrhous é ausente em campos abertos do Cerrado e Ca-

atinga, de modo que a subespécie do sul (C. haemorrhous
affinis) é completamente separada das populações do norte,
onde duas subespécies têm sido distinguidas (Parkes 1970).
Este trabalho foi realizado na região sudeste do país, portan-
to, com base nos aspectos biogeográficos relatados por Parkes
(1970) e Feekes (1981), a subespécie considerada neste tra-
balho é C. haemorrhous affinis Swainson 1834.

Este estudo teve como objetivo descrever características
da biologia de nidificação de C. haemorrhous, incluindo: pe-
ríodo de nidificação, construção do ninho, incubação, cuida-
do parental, reutilização de ninhos e locais de colônias e iden-
tificar os principais predadores de ovos e filhotes.

MÉTODOS

Área de estudo. O estudo foi realizado no Parque Estadual do Rio
Doce (PERD), Minas Gerais, localizado entre as coordenadas 19º48’ e
19º29’S e 42°38’ e 48°28’W, no Vale do Rio Doce, sudeste do Brasil. O
parque tem 35.974 ha com altitudes variando de 230 a 515 m acima no
nível do mar. A presença de 38 lagos ocupando uma área de 6% do total
do parque caracteriza a fisionomia da região. O clima é tropical úmido,
com a estação chuvosa nos meses de outubro a março e a seca nos
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meses de abril a setembro. A precipitação média anual é de 1480 mm e
a temperatura média do ar de 21,9º C, com um máximo de 40º C no
verão e mínimo de 3º C no inverno (Gilhuis 1986).

O PERD é coberto por uma vegetação que na literatura recebe vári-
as denominações. De acordo com Rizzini (1963), o parque está locali-
zado na Província Atlântica, subprovíncia Austro-Oriental, setor “Cor-
dilheira”. Em Veloso et al. (1991) é chamado de “Floresta Sazonal Sub-
montana Semidecídua”. Fora dos limites do Parque predominam plan-
tações de Eucalyptus spp. e, em menor proporção, áreas de pastagem,
agricultura e fragmentos de floresta (SIF, 1990).

Coleta de dados. Considerou-se como colônia uma árvore ou um
grupo de arbustos ou árvores vizinhas habitadas simultaneamente du-
rante o período reprodutivo, com livre circulação dos indivíduos entre
os ninhos ou agrupamentos de ninhos.

A procura por possíveis locais de colônias iniciou-se no mês de
julho de 2001, com o objetivo de encontrar locais de colônias estabele-
cidas no ano anterior. Nesta época, 10 colônias contendo ninhos velhos
foram registradas.

A partir do mês de agosto de 2001, essas colônias passaram a ser
monitoradas a fim de se registrar o início das atividades reprodutivas de
C. haemorrhous na área de estudo. Nesta mesma época, também se
procurava por possíveis colônias sendo estabelecidas em outros locais.

Quando iniciou as atividades reprodutivas (construção dos ninhos),
cada colônia passou a ser visitada em intervalos de 3 dias e, também,
iniciou-se o trabalho de captura e marcação dos indivíduos. Foi feito
um desenho das colônias onde cada ninho foi plotado e recebeu um
número de identificação. Nestas visitas os ninhos eram monitorados e
avaliados quanto ao seu conteúdo. Para cada ninho registraram-se as
datas de início e conclusão da construção dos ninhos, data de postura e
eclosão dos ovos e a data em que o ninho ficou inativo. A cada visita
também foi feito um senso dos indivíduos, através da contagem de
machos e fêmeas presentes na colônia nos primeiros 3 minutos de ob-
servação.

O trabalho de captura e marcação de indivíduos foi feito em três
colônias. A captura foi realizada com cinco redes de neblina de 12 m de
comprimento e 3 m de altura. As redes para captura foram armadas no
entorno das colônias a uma distância de 80 m. Para a armação das redes
foram utilizadas estacas de bambu de 6,5 m e as redes ficavam a uma
altura que variou de 2 a 6 m do solo. Cada uma das três colônias foi
amostrada uma vez por semana durante os meses de setembro, outubro
e novembro de 2001, nos períodos de 5-11 horas e de 14-18 horas. Os
indivíduos capturados foram marcados com anilhas metálicas cedidas
pelo CEMAVE e combinações únicas de três anilhas coloridas. Além
disso, todos os indivíduos foram avaliados quanto à presença de placa
de incubação e os machos quanto à presença de protuberância cloacal.

Durante as observações foram registrados casos de predação de ni-
nhos observando-se quem era o predador bem como seu comportamen-
to de predação e a reação de indivíduos de C. haemorrhous perante o
predador.

A distância entre as colônias foi obtida com o auxílio de um GPS
(Global Positioning System).

RESULTADOS

Os primeiros sinais de início das atividades reprodutivas
foram registrados em 30 de agosto de 2001 quando foram
observados cerca de seis indivíduos visitando uma colônia
com ninhos velhos. Nesta época, foi observada exibição de
display (“Bowing display”, Feekes 1981) por um macho, e
algumas fêmeas examinaram os ninhos velhos. Em 19 de se-
tembro de 2001, sete das dez colônias que vinham sendo
monitoradas estavam ativas e os indivíduos já haviam come-
çado a construir novos ninhos. Duas outras colônias também

foram estabelecidas em novos locais e, a partir desta data,
nove colônias passaram a ser monitoradas.

Dessas nove colônias que vinham sendo monitoradas, uma
foi completamente abandonada, antes mesmo que alguma fê-
mea fizesse a postura de ovos. Em outra colônia, apenas três
ninhos foram construídos, porém somente uma fêmea fez a
postura de um ovo, abandonando o ninho após oito dias e a
colônia ficou inativa. Essas colônias não foram mais
monitoradas e foram desconsideradas nas análises.

Entre os meses de setembro e novembro de 2001, foram
capturados 56 fêmeas e 24 machos de C. haemorrhous,
totalizando 80 indivíduos capturados na área de estudo. Das
56 fêmeas capturadas, 51 encontravam-se com placa de in-
cubação. Entre os machos, nenhum apresentou placa de in-
cubação e 22 apresentaram protuberância cloacal. A ausên-
cia de placa de incubação nos machos é um indício da não
participação dos machos na incubação dos ovos. Em nenhum
momento foram observados machos participando das ativi-
dades de construção do ninho, da incubação dos ovos ou da
alimentação dos filhotes. Apesar disso, sempre houve pelo
menos um indivíduo macho presente na colônia durante todo
o período reprodutivo.

A razão sexual encontrada nos dados de captura e marca-
ção foi maior em favor das fêmeas (1 macho : 2,3 fêmeas).
Dados do senso realizado em cada dia de monitoramento
demonstraram que o número de machos na colônia tende a
aumentar quando muitas fêmeas estão construindo ninho (po-
dendo chegar a 1 macho : 1,5 fêmeas). À medida que as fê-
meas iniciam a incubação, o número de machos na colônia
tende a diminuir (chegando a 1 macho : 8 fêmeas).

Sete colônias foram monitoradas durante o período
reprodutivo. Considerando todos os ninhos, inclusive os que
foram perdidos ou abandonados antes da fêmea fazer a pos-
tura, as colônias variaram de 9 a 85 ninhos, com média de
42,3 + 30,7 ninhos. Considerando as sete colônias, obtive-
mos um total de 296 ninhos. Nessas colônias, a variação de
ninhos que chegaram a ter ovos foi de 7 a 74 ninhos, com
média de 32,6 + 24,6 e um total de 228 ninhos (tabela 1).

A altura dos ninhos em relação ao solo variou de 2,0 a 4,0
metros em diferentes colônias. A altura média foi de 3,6 +

Tabela 1. Número total de ninhos e número de ninhos que chegaram à
fase de incubação (com ovo) em colônias de C. haemorrhous monito-
radas durante o período de estudo no PERD, MG.

Colônia Nº total de ninhos Nº ninhos c/ ovo

1 9 7

2 12 10

3 46 31

4 48 32

5 19 18

6 85 74

7 77 56

Total 296 228
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1,8 metros em relação ao solo. A distância em linha reta entre
as colônias que foram monitoradas variou de 0,6 a 4,6 km,
com média de 2,2 + 1,0 km.

Das sete colônias monitoradas, seis estavam em diferen-
tes espécies de árvores, mostrando que C. haemorrhous não
é seletivo a este respeito. Em cinco colônias havia a presença
de ninhos de outra espécie de ave na mesma árvore. Esses
ninhos foram de quatro espécies da Família Tyrannidae, Pitan-
gus sulphuratus, Tyrannus albogularis e Myiodynastes macu-
latus que construíram seus ninhos na mesma árvore da colô-
nia de C. haemorrhous, e Legatus leucophaius que utilizou
um ninho velho de C. haemorrhous. Se essa associação com
espécies da família Tyrannidae é ativa por alguma parte é
uma questão que não foi investigada neste estudo.

Foram observados 12 casos de mudanças de colônias por
indivíduos, sendo nove fêmeas e três machos. Quatro dessas
fêmeas chegaram a estabelecer ninhos em uma colônia e
mudaram para outra colônia após terem seu ninho predado.
A distância desses deslocamentos de indivíduos entre colô-
nias variou de 0,6 a 3,4 km, com uma média de 1,7 + 0,7 km.

Período de nidificação. Os primeiros indícios que a esta-
ção reprodutiva estava para começar foram no mês de agos-
to, com o agrupamento de indivíduos em locais de estabele-
cimento de colônias. Porém, somente no mês de setembro
registrou-se o início das atividades de construção dos ninhos,
e a estação reprodutiva teve início na última semana de se-
tembro, com a postura do primeiro ovo registrada no dia 28
desse mês. Os primeiros ovos que eclodiram foram registra-
dos em 16 de outubro quando, também, se observava fêmeas
na fase inicial de confecção dos ninhos. O registro de ninhos
ativos ocorreu entre setembro e janeiro, com o pico de regis-
tro na segunda semana de outubro (figura 1). Entre os meses
de abril e agosto de 2001 e fevereiro e março de 2002, não
foram registrados ninhos ativos na área de estudo. O tempo
de atividade das colônias variou de 7,7 a 16,1 semanas, com
média de 12,1 + 3,4 semanas.

Construção dos ninhos. O tempo médio de construção do
ninho (n = 148) foi de 17,8 + 7,2 dias, variando considera-
velmente de uma fêmea para outra. O menor tempo de cons-
trução de ninho registrado foi de 10 dias e o maior de 50 dias
(considerando apenas ninhos que chegaram à fase de incu-
bação). Ninhos em confecção foram observados entre os
meses de setembro e dezembro de 2001 (figura 1). Algumas
fêmeas chegaram a ficar mais de 60 dias confeccionando o
ninho para depois abandoná-lo sem fazer a postura de ovo.
Somente fêmeas foram observadas trabalhando na confec-
ção dos ninhos. Em várias oportunidades observaram-se as
fêmeas retirando material dos ninhos de outras fêmeas, mui-
tas vezes danificando seriamente a estrutura destes ninhos.
As fêmeas não utilizaram os ninhos velhos como possível
estoque de material para a construção de seus ninhos e todas
as retiradas de material foram de outro ninho ativo. Após a
postura dos ovos não foram observadas fêmeas fazendo re-
paros na estrutura de seus ninhos.

Postura, incubação e cuidado parental. A maioria das pos-
turas (n = 134) ocorreu no mês de outubro. Neste mês, de um
total de 87 ninhos cujo interior foi examinado de perto, 86
continham dois ovos. O único ninho que possuía apenas um
ovo foi abandonado uma semana após a postura. Os ovos
examinados eram de forma ovóide e apresentavam uma co-
loração rosada, com pintas marrons de diversos tamanhos e
tonalidades.

O tempo médio de incubação (n = 121) foi de 18,3 + 0,6
dias e tempo médio de permanência dos filhotes no ninho
(n = 93) foi de 23,4 + 3,6 dias. O menor tempo de permanên-
cia de um filhote no ninho foi de 16 dias e o maior de 33 dias
(figura 2). Essa variação entre o tempo mínimo e máximo de
permanência dos filhotes no ninho ocorreu devido ao tempo
de permanência dos filhotes de um e dois ninhos respectiva-
mente. A maioria dos ninhos apresentou tempo de perma-
nência dos filhotes próximo da média. Porém, observou-se
um filhote sair voando de um ninho no 16° dia após a eclo-

Figura 1. Número de ninhos ativos, em confecção, com ovos e filhotes
de C. haemorrhous registrados em datas selecionadas entre agosto de
2001 e janeiro de 2002 no PERD, MG.

Figura 2. Tempo de permanência dos filhotes de C. haemorrhous no
ninho.
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são do ovo e pousar em um arbusto próximo a colônia. Em-
bora as retrizes deste filhote não estivessem totalmente de-
senvolvidas, as rêmiges estavam bem desenvolvidas e o fi-
lhote demonstrou já ter habilidade para voar. Além disso, a
fêmea o acompanhou e o ninho foi considerado como bem
sucedido.

Somente fêmeas foram vistas incubando os ovos e ali-
mentando os filhotes. Embora os machos não participem da
incubação dos ovos e do cuidado com os filhotes eles estão
sempre presentes nas colônias e, provavelmente, são impor-
tantes em todos os estágios do ciclo reprodutivo, emitindo
vocalizações de alarme com a aproximação de predadores e
atacando intrusos.

Predadores. Neste trabalho identificaram-se alguns pre-
dadores. Observou-se Pteroglossus aracari (Aves, Ramphas-
tidae) predando ovos e Buteogallus urubitinga (Aves,
Accipitridae) predando filhotes. Além dessas duas espécies,
possivelmente o primata Cebus apella também seja uma es-
pécie que preda ninhos de C. haemorrhous na área de estu-
do. Observou-se também, Falco femoralis (Aves, Falconidae)
tentando predar adultos de C. haemorrhous em uma das co-
lônias. Foram observados oito ataques de predadores a colô-
nias de C. haemorrhous durante o período de estudo.

Em duas oportunidades observou-se ataque de P. aracari
a colônias de C. haemorrhous. Nas duas vezes, cerca de cin-
co indivíduos de P. aracari aproximaram-se de uma colônia
e, apenas um deles, pousou em um poleiro no meio da colô-
nia. Esse indivíduo inspecionou vários ninhos, chegando a
tentar pegar o ovo de alguns deles sem obter sucesso, devido
aos ataques mais agressivos das fêmeas de C. haemorrhous
durante o momento do movimento feito pelo P. aracari para
conseguir alcançar o ovo no interior do ninho. Machos e fê-
meas de C. haemorrhous ficavam agitados vocalizando in-
tensamente, com as fêmeas ameaçando o araçari com vôos
rasantes, mas evitavam o confronto direto. O P. aracari fica
incomodado com os ataques de C. haemorrhous, mas isso
não o impede de continuar a inspecionar os ninhos. Na pri-
meira vez que esses ataques foram observados, o P. aracari
conseguiu pegar o ovo de um ninho e voou com ele no bico
e, na segunda vez, P. aracari não obteve sucesso. O tempo
de permanência desse predador na colônia foi 4 e 7 min res-
pectivamente. Durante os dois ataques testemunhados, havia
12 ninhos ativos e foi registrada a presença de 15 e 12 indi-
víduos de C. haemorrhous respectivamente. Provavelmente,
a chance de P. aracari obter sucesso em seus ataques dimi-
nui com o aumento do número de indivíduos de C.
haemorrhous engajados na defesa dos ninhos. Possivelmen-
te, P. aracari é um dos principais predadores de ovos de C.
haemorrhous na área de estudo.

Pode-se afirmar que um dos predadores de filhotes de
C. haemorrhous na área de estudo é B. urubitinga. Em qua-
tro oportunidades observou-se essa espécie de gavião pre-
dando filhotes de C. haemorrhous. Uma das vezes, um indi-
víduo de B. urubitinga pousou no centro da colônia, movi-
mentou-se entre os ninhos parando ao lado de um ninho com
filhote e ficou observando-o. Após cerca de 6 minutos, pou-

sou na lateral do ninho, deu bicadas e saiu voando com um
filhote na garra. O filhote vocalizava e vários indivíduos de
C. haemorrhous perseguiram B. urubitinga ameaçando-o em
vôo. O gavião pousou em uma árvore cerca de 80 m da colô-
nia e comeu o filhote. Indivíduos de C. haemorrhous ficaram
pousados em árvores próximas ao gavião, vocalizando e ob-
servando o gavião se alimentar do filhote. Todo esse movi-
mento aconteceu em 9 min. Em outra observação, um indiví-
duo de B. urubitinga pousou no meio da colônia entre os
ninhos. Após alguns minutos parado, se aproximou de um
ninho pousando em um poleiro acima dele. Puxo-o para cima
com o bico, segurou-o com a garra e começou a dar bicadas
retirando pedaços do ninho. Conseguiu retirar um filhote e o
comeu pousado no mesmo poleiro. Após comer o primeiro
filhote, repetiu o movimento e pegou o segundo filhote que
ainda estava no ninho. Também o comeu no mesmo poleiro.
Depois, predou os dois filhotes de outro ninho usando a mes-
ma estratégia para retirar os filhotes do ninho. Toda esta ma-
nobra acabou danificando seriamente um terceiro ninho que
estava entrelaçado com o primeiro ninho que fora predado.
Depois de predar o segundo ninho, o gavião inspecionou um
quarto ninho, que estava com ovo, mas não chegou a predá-
lo. Este gavião permaneceu 55 min na colônia e, várias vezes
um indivíduo de Tyrannus albogularis (Tyrannidae) que es-
tava com ninho em um arbusto ao lado da colônia o ameaçou
com vôos rasantes, deixando o gavião altamente incomoda-
do com as suas investidas. Provavelmente, T. albogularis
estava defendendo seu próprio ninho da aproximação de um
predador em potencial e, conseqüentemente, defendia os ni-
nhos de C. haemorrhous. Os indivíduos de C. haemorrhous
ficaram nas árvores ao lado vocalizando intensamente, mas
em nenhum momento foram observados atacando o gavião.
Em outra colônia, B. urubitinga predou quatro ninhos e da-
nificou outros três ninhos em apenas um episódio de predação
na colônia. Estes episódios de predação observados forne-
cem uma idéia do potencial de destruição de ninhos de C.
haemorrhous apresentado por B. urubitinga. Possivelmente,
essa espécie de gavião é o principal responsável pela predação
de filhotes de C. haemorrhous na área de estudo.

Outro predador em potencial para ninhos de C.
haemorrhous na área de estudo, é Cebus apella (macaco-
prego). Embora não tenha sido registrado essa espécie
predando ninhos de C. haemorrhous, observou-se essa espé-
cie de macaco predando um ninho de Nycticorax nycticorax
(Aves, Ardeidae) localizado próximo a uma colônia de C.
haemorrhous. Os indivíduos de C. haemorrhous apresenta-
ram comportamento de alarme, voando para árvores nas pro-
ximidades da colônia e vocalizando intensamente. Em outra
oportunidade, observou-se esse mesmo comportamento de
indivíduos de C. haemorrhous com a aproximação de um
grupo de C. apella em outra colônia. Essas observações su-
gerem que C. apella é reconhecido por C. haemorrhous como
uma ameaça para seus ninhos.

Também se observou dois indivíduos de Falco femoralis
atacarem adultos de C. haemorrhous em uma colônia. No
momento do ataque, todos os indivíduos de C. haemorrhous
presentes na colônia saíram voando, fugindo para o sub-bos-
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que da mata em vôo baixo (menos de 3 m do solo). Alguns
indivíduos de C. haemorrhous foram perseguidos por F. femo-
ralis, que não obtiveram sucesso na perseguição. Os dois in-
divíduos de F. femoralis pousaram em uma árvore próximo
da colônia ficando cerca de 1 minuto pousados e voando em
seguida. Cerca de 10 minutos depois do primeiro ataque,
houve uma segunda tentativa de predação por F. femoralis,
também sendo mal sucedida. Foi o alerta máximo observa-
do, com a colônia sendo completamente abandonada durante
a presença do falcão que, provavelmente, é uma espécie
predadora de adultos de C. haemorrhous na área de estudo,
utilizando as colônias para forragear. Estudos mais detalha-
dos se fazem necessários para avaliar o impacto deste preda-
dor na sobrevivência de indivíduos adultos e no sucesso repro-
dutivo de C. haemorrhous na área de estudo.

Reutilização de ninhos e locais de colônias. Dos 296 ni-
nhos registrados, apenas quatro foram reutilizados. Desses,
um era um ninho velho construído na estação anterior e três
eram ninhos construídos nesta estação e utilizados duas ve-
zes. Um destes ninhos foi utilizado com sucesso e depois
reutilizado na mesma estação. Não foi possível dizer se os
ninhos reutilizados foram ocupados por fêmeas diferentes em
cada episódio de utilização do ninho.

Os sete locais utilizados por C. haemorrhous para estabe-
lecimento de colônias no ano de 2001, também foram utili-
zados em 2002. De acordo com informações de funcionários
do Parque e com a presença de ninhos velhos, pelo menos
seis destes sete locais também foram utilizados no ano de
2000. Portanto, pode-se considerar que estes locais estão sen-
do utilizados por C. haemorrhous por pelo menos três anos
consecutivos. Os dados não permitem uma análise segura a
respeito do retorno de indivíduos aos mesmos locais de colô-
nias de um ano para o outro.

DISCUSSÃO

Neste estudo não foram observados machos de C. haemor-
rhous participando dos trabalhos de construção do ninho, da
incubação dos ovos ou da alimentação dos filhotes. Todo esse
trabalho foi feito exclusivamente pelas fêmeas. A ausência
de placa de incubação nos machos capturados durante a esta-
ção reprodutiva reforça a conclusão de que machos não par-
ticipam da incubação dos ovos. Feekes (1981) descreve este
mesmo padrão de comportamento de indivíduos machos para
a subespécie do norte (C. haemorrhous haemorrhous). Este
comportamento também é descrito para C. cela (Robinson
1986). Segundo Sick (1997), nas espécies de Icteríneos flo-
restais que reproduzem em colônias, a fêmea costuma encar-
regar-se sozinha da construção dos ninhos e da alimentação
dos filhotes. Embora os machos dos Cacicus não participem
destas tarefas, eles são importantes durante todo o período
reprodutivo, emitindo chamados de alerta com a aproxima-
ção de predadores e atacando intrusos (Feekes 1981, Robinson
1986 e obs. pess.).

A razão sexual média encontrada (1 macho : 2,3 fêmeas),
foi diferente da razão estabelecida para a subespécie do

norte (1 macho : 1,5 fêmeas, Feekes 1981). À medida que as
fêmeas iniciam a incubação dos ovos o número de machos
na colônia diminui nitidamente. Feekes (1981) também ob-
servou uma diminuição do número de machos nas colônias e
arredores assim que as fêmeas começaram a incubação. Po-
rém, a razão sexual (1 macho : 20 fêmeas) encontrada por
Feekes (1981) nessa fase, chegou a um valor a favor das fê-
meas consideravelmente maior do que o encontrado neste
estudo (1 macho : 8 fêmeas). Não temos informações sufici-
entes para avaliar com clareza a causa desta diferença na
razão sexual entre as populações das duas subespécies de
C. haemorrhous. Para uma análise segura a este respeito, é
necessário obter informações mais detalhadas de parâmetros
demográficos das duas populações. Uma razão sexual maior
em favor das fêmeas também é observado para Agelaius
phoeniceus (Icterinae), onde se observa mais de quinze fê-
meas reproduzindo simultaneamente dentro do território de
um único macho (Orians 1961, Searcy 1979).

Já que os machos não participam do cuidado parental, a
formação de par não é essencial e a razão sexual em favor
das fêmeas é possível. Segundo Feekes (1981), a função dos
machos de C. haemorrhous é limitada à fertilização dos ovos,
detecção e ataque de predadores e redução da freqüência de
saída dos ninhos pelas fêmeas. Sick (1997) relata que a ativi-
dade de machos de Psarocolius sp. nas colônias é principal-
mente a função de sentinela. Provavelmente esta também seja
a principal função da presença constante de pelo menos um
macho de C. haemorrhous na colônia ao longo de toda esta-
ção reprodutiva (obs. pess.).

O número de ninhos das colônias de C. haemorrhous va-
riou consideravelmente e, provavelmente, está relacionado
com o sucesso reprodutivo na colônia. Sick (1997) também
considera que o tamanho das colônias de Cacicus varia mui-
to e Robinson (1985) observou colônias C. cela variando de
2 a 250 ninhos.

Em nosso trabalho não encontramos evidências de uma
preferência de C. haemorrhous por alguma espécie de árvo-
re em particular para estabelecimento das colônias. Essa fal-
ta de preferência por uma espécie de árvore, também é rela-
tada para a subespécie do norte (Feekes 1981). A presença de
ninhos de outras espécies da família Tyrannidae na maioria
das colônias de C. haemorrhous sugere a existência de al-
gum tipo de associação entre as espécies. Aparentemente,
este tipo de associação acontece devido aos benefícios
advindos de defesa mais eficaz contra predadores de ninhos,
e têm sido observadas para várias outras espécies (Wiklund
1982, Groom 1992, Larsen e Grundetjern 1997, Richardson
e Bolen 1999).

Período de nidificação. O período de nidificação de C.
haemorrhous é semelhante ao de várias espécies da região
centro sul e sudeste do país, ou seja, nidificam entre os me-
ses de setembro e janeiro (Cavalcanti e Pimentel 1988, Marini
et al. 1997, Aguilar et al. 1999, Piratelli et al. 2000, Marini
e Durães 2001). Valores máximos de ninhos ativos de C.
haemorrhous na área de estudo foram observados durante o
mês de outubro.
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O curto período de atividade de algumas colônias faz com
que a reprodução nestas colônias seja sincronizada, pois as
fêmeas chegam em intervalo de 1 a 3 dias e depois de 7 a 8
semanas a colônia é abandonada. Nas colônias com períodos
de atividades maiores (16,1 semanas), observa-se grupos de
fêmeas fazendo a postura em diferentes momentos na esta-
ção reprodutiva. Resultados similares são encontrados para a
subespécie do norte com o maior período de atividade de
uma colônia chegando a 22 semanas, apesar desses períodos
de atividade extensos serem raros (Feekes 1981).

Construção dos ninhos. O tempo médio (17,8 dias) de
construção dos ninhos por C. haemorrhous na área de estudo
foi relativamente alto se comparado com os valores (5 a 11
dias) encontrados para a subespécie do norte por Feekes
(1981). Muitos ninhos foram abandonados nesta fase e, al-
gumas fêmeas, aparentemente chegam a concluir a confec-
ção do ninho e o abandonam, enquanto outras chegam a ficar
mais de 60 dias confeccionando o ninho e não conseguem
concluí-lo. Há evidências na literatura (Robinson 1986 e
1988) de que fêmeas jovens de C. cela que se empenham em
reproduzir precocemente geralmente necessitam de mais tem-
po para construção dos ninhos do que fêmeas adultas e, qua-
se sempre, não obtêm sucesso na reprodução. O baixo suces-
so reprodutivo dessas fêmeas e a demora na construção do
ninho, possivelmente está relacionado com a falta de habili-
dade para exercer as tarefas envolvidas na reprodução
(Morbey e Ydenberg 2000), e com a falta de acesso a locais
mais seguros para a construção dos ninhos (Robinson 1986).
A ocupação prévia e a idade são consideradas importantes
preditores de dominância (Sandell e Smith 1991) e, fêmeas
jovens ou recém chegadas no bando são alvo de intensas
agressões por fêmeas adultas ou residentes que geralmente
ocupam os melhores locais para a construção do ninho
(Robinson 1986 e 1988). O significado adaptativo do empe-
nho das fêmeas jovens e recém chegadas em tentar reprodu-
zir pode ser a otimização do número de filhotes produzidos
ao longo do seu tempo de vida (Curio 1983).

Postura, incubação e cuidado parental. A tamanho da
ninhada (dois ovos) e o período de incubação (18 dias) de
C. haemorrhous encontrado neste estudo foram semelhantes
aos valores encontrados por Feekes (1981) e a coloração
dos ovos segue o padrão geral descrito para outros Icteríneos
(Sick 1997).

Em relação ao período de alimentação do filhote no ni-
nho, o valor médio encontrado neste trabalho (23,4 dias) tam-
bém foi semelhante ao encontrado por Feekes (1981, de 25 a
28 dias) e foi intermediário aos valores relatados para outras
espécies de Icteríneos menores e maiores que C. haemorrhous
(Sick 1997). Os Cacicus apresentam um longo período de
alimentação dos filhotes, já que os machos não auxiliam as
fêmeas (Feekes 1981, Robinson 1985). Embora seja uma es-
pécie onívora, C. haemorrhous mostra-se uma espécie pre-
dominantemente frugívora, especialmente na estação chuvo-
sa (Pizo 1996) que coincide com a fase de alimentação dos
filhotes. Segundo Feekes (1981), uma conseqüência negati-

va de uma dieta constituída amplamente de frutos é um lon-
go período de alimentação dos filhotes no ninho aumentando
o risco de predação.

Predadores. O P. aracari foi identificado como um pre-
dador de ovos de C. haemorrhous. Feekes (1981) relata a
respeito de predação de ovos de C. haemorrhous e C. cela
por araçaris e tucanos, mas não cita quais espécies estão en-
volvidas nestas predações. Tucanos e araçaris também são
considerados como predadores de ninhos de outras espécies
de aves (Sick 1997), e Rhamphastos curvieri (Rhamphas-
tidae) é citado como predador de ninhos de C. cela no Peru
(Robinson 1985). Esse autor relata que R. curvieri raramente
atacava grandes colônias e que esse predador não foi bem
sucedido em ataques a ninhos ativos que estavam circunda-
dos por mais que dois outros ninhos ativos dentro do raio de
1 metro. Neste trabalho, quando foram observados ataques
de P. aracari em colônias de C. haemorrhous, percebemos
que a defesa coletiva dos ninhos tem um potencial de dimi-
nuir o sucesso desse predador. Porém, a eficácia dessa defe-
sa deve estar relacionada ao número de ninhos vizinhos ati-
vos maior do que foi observado por Robinson (1985) para
C. cela no Peru. Feekes (1981) considera que a presença de
muitos ninhos inativos na colônia também reduz o risco de
predação por araçaris, pois nessas colônias os predadores
necessitam de mais tempo para encontrar um ninho ativo.
Este aumento do custo para o predador pode ser explicado
pela hipótese da diluição do efeito do predador em colônias
maiores (Wittenberger e Hunt 1985).

Constatou-se que B. urubitinga é um predador de filhotes
de C. haemorrhous na área de estudo com grande potencial
de predação e destruição de ninhos. Feekes (1981) relata que
aves de rapina diariamente provocam fugas em revoadas nas
colônias de C. haemorrhous e C. cela no Suriname, e que
esses predadores raramente pousam na árvore em que a colô-
nia está instalada. Porém, a autora não especifica qual a es-
pécie de ave de rapina está envolvida nestes ataques e, tam-
bém, não diferencia entre predadores de ovos e de filhotes.
Robinson (1985) relata que B. urubitinga e Daptrius ater
(Falconidae) foram os predadores de filhotes de C. cela no
Peru. Esse autor relata que testemunhou um ataque de B. uru-
bitinga em uma colônia de C. cela com 38 ninhos ativos,
com os filhotes de três ninhos sendo predados de uma só vez,
e que este gavião voltou à colônia durante quatro dias conse-
cutivos, predando os filhotes de 18 ninhos e jogando aciden-
talmente outros três ninhos na água. Com base no que foi
relatado por Robinson (1985) e, considerando os ataques de
B. urubitinga que foram observados neste trabalho, acredita-
se que esta espécie de gavião seja a maior ameaça para filho-
tes de C. haemorrhous na área de estudo.

A consideração de C. apella (macaco-prego) como pre-
dador de ninhos de C. haemorrhous, encontra sustentação
em três fatores: i) no comportamento apresentado por indiví-
duos de C. haemorrhous com a aproximação de C. apella a
uma colônia, sugerindo que C. haemorrhous reconhece essa
espécie de macaco como uma ameaça para seus ninhos;
ii) na constatação do comportamento de C. apella em predar
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ninhos, baseado no testemunho da predação de um ninho de
Nycticorax nycticorax por essa espécie de macaco na área de
estudo; iii) no reconhecimento dessa espécie de macaco como
predador de ninhos de C. cela no Peru (Robinson 1985).

Observaram-se duas tentativas de predação de indivíduos
adultos de C. haemorrhous por dois indivíduos de F. femo-
ralis. Embora não tenha dados para inferir a respeito do grau
de interferência desse predador no sucesso reprodutivo de
C. haemorrhous, podemos considerar F. femoralis como uma
ameaça para sobrevivência de indivíduos adultos dessa espé-
cie na área de estudo durante a estação reprodutiva. Wiklund
e Anderson (1994) encontraram uma relação inversa entre o
tamanho da colônia e a probabilidade de sobrevivência de
adultos de Turdus pilaris (Turdidae). Esses autores conside-
ram que grandes tamanhos de colônias facilitam a detecção
da presa e a ação de predadores de aves adultas, e que a ação
destes predadores exerce uma pressão seletiva favorecendo
colônias menores. Segundo Hoyo et al. (1994), grande parte
da dieta de F. femoralis é constituída de outras aves. Portan-
to, acredita-se que essa espécie de falcão seja um predador
de C. haemorrhous na área de estudo, utilizando as colônias
para forragear.

Reutilização de ninhos e locais de colônias. Feekes (1981)
estudando C. haemorrhous no Suriname, relata que ninhos
velhos nunca são reutilizados, mas a presença deles pode ser
um fator na escolha do local de nidificação. Sick (1997) tam-
bém afirma que os Cacicus constroem ninhos novos a cada
estação. Em nosso trabalho, registramos a reutilização de qua-
tro ninhos, sendo que um deles era um ninho construído na
estação anterior. A reutilização de ninhos também foi obser-
vada para Leptopogon amaurocephalus (Tyrannidae) (Simon
1997, apud Aguilar 2001). Bergin (1997) e citações, afirmam
que a reutilização de ninhos para espécies de ninhos abertos
é relativamente rara e que o sucesso reprodutivo é reduzido
quando o ninho é muito velho. A reutilização dos mesmos
locais para estabelecimento das colônias de um ano para o
outro registrado neste trabalho condiz com registros feitos
para C. haemorrhous e C. cela no Suriname (Feekes 1981) e
para C. cela no Peru (Robinson 1985).
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